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Pour information, la maîtrise du portugais est loin d’être indispensable pour participer à l’atelier.

On commencera par savourer un florilège de traductions scandaleusement infidèles (autres temps, 
autres mœurs).

Puis, à partir d’exemples concrets, on verra que, pour se libérer d’une servile et intenable fidélité, l’on 
peut (l’on doit) parfois se montrer infidèle. Infidèle, oui, mais avec imagination, dextérité et panache.

Pour cette célébration de l’infidélité vertueuse, on travaillera sur les brefs extraits suivants (pour des 
questions de sécurité, les deux premières références ont été anonymisées) :

Xxxxxxxx, Xxxxx Xxxxx, éd. Xxxxxxx, p. 36 :

Decidiram falar em inglês. Elsa era actriz e nascera na Polónia. A 
caminho do metropolitano, ele perguntou-lhe o apelido.
“Gorski.”
Hugo sugeriu um filme, com Lee Marvin, que vira há muito tempo.
“Isso é Gorsky, um parque em Moscovo”, corrigiu ela.
“Gorski”, corrigiu-se Hugo, sem saber a diferença.

Yyyyyyyyyyy, Yyyyyyy Yyyyyy, éd. Yyyyyy, p. 24 : 

E falou que andar de skate era uma forma de surfar no seco. Era 
como pegar ondas de concreto. Na verdade foram os surfistas 
da Califórnia que inventaram o skate, ela me disse, porque nas 
épocas de maré baixa e de seca eles queriam continuar surfando 
pelas ruas.
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O Ateneu, Marcello Quintanilha / Raul Pompéia, éd. Ática, p. 25 et p. 46 :
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Burroughs, João Pinheiro, éd. Veneta, p. 67 et p. 91 :
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Deux titres de livres d’António Lobo Antunes : 

O Arquipélago da insónia

Que cavalos são aqueles que fazem sombra no mar?

Da natureza dos deuses, António Lobo Antunes, éd. Dom Quixote

p. 338 :

– Lembra-me o meu padrinho
ou seja um sócio de boina a jogar à sueca com os amigos do bairro nesses ângulos de 
jardim com mesas e banquinhos para os condenados decrépitos

p. 177 :

não sei ao certo onde trabalhava, num escritório acho eu, relacionado com os guindastes 
e as mercadorias dos barcos, escriptório, escriptório, olha, visitou-me neste instante, 
de bata cinzenta, a tirar o lápis da orelha e a escrever num capderno

- Para aquela que está sentada no escuro à minha espera, António Lobo Antunes, éd. 
Dom Quixote : 

p. 88 : 
uma cantiga que me pegava ao colo caminhando para um lado e para o outro da sala 
a embalar-me
– Dança o cão dança o gato dança o feijão carrapato
não a minha mãe que fugia das vespas nem o meu pai com Marrocos na ideia

p. 347 :

colocou por cima da porta um rectângulo que piscava, alternando a data e a hora com 
a temperatura e o convite Meça Aqui A Sua Tensão Arterial, para além de um cartaz 
Pela Boca Morre O Peixe E Você Pode Morrer Também Se Não Utilizar O Dentífrico Não 
Sei Quê Nos Seus Três Sabores Menta Pistacho Morango, o menta pistacho morango 
colava-se à gente
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A Pior Banda do Mundo, vol. 3, As Ruínas de Babel, José Carlos Fernandes, éd. Devir, 
p. 32-33 :
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